
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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Muitas vezes focamos nossas orações em 
determinados pedidos e esquecemos de ver o 
milagre diário que o Senhor realiza em nossas 
vidas, assim como aconteceu com o povo 
libertado do Egito que reclamava de comer 
todo dia a mesma coisa  e não enxergava os 
milagres que Deus fazia diariamente.
Deus tinha libertado aquele povo da 
escravidão do Egito e estava provendo as suas 
necessidades com alimento que lhes dava total 
condição e força para continuar a caminhada 
até a nova terra que lhe havia prometido, 
entretanto, aquele povo caminhava insatisfeito 
e murmurando pelo fato de sentir saudades das 
comidas que tinham no Egito. 
A liberdade, a nova terra que estava por vir, o 
alimento que era fornecido durante a viagem, à 
perspectiva de uma nova vida sem escravidão, 

nada disso importava naquele momento, pois 
o que realmente tinha valor para eles eram as 
comidas egípcias, ou seja, o povo estava tão 
focado no que não tinha que não conseguia dar 
valor àquilo que tinha.
A murmuração é uma das coisas que mais 
nos afasta de Deus, tendo em vista que ela 
desgasta a nossa fé e, por conta disso, mina a 
nossa relação com Ele.
Precisamos verificar, na maior parte do tempo, 
onde está a nossa confiança. 
Temos que confiar que em todo tempo “Os 
olhos do SENHOR repousam sobre os justos, e 
os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor.” 
(Sl. 34.15) 
Nem sempre teremos o que pedimos, pois só 
Ele sabe do que realmente precisamos, porém, 
quando decidimos confiar e entregar a direção 
da nossa vida ao Senhor, Ele costuma nos 
surpreender, nos dando  muito além do que 
pedimos, afinal a Sua Palavra declara: “Porque 
eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso 
respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz, e 
não de mal, para vos dar o fim que esperais.” 
(Jr. 29.11)
Não murmuremos! A murmuração nos leva ao 
final da fila, pois desagrada a Deus.
Os nossos desejos não realizados não podem 
nos fazer esquecer as bençãos que já tivemos, 
por isso devemos estar atentos contra a 
murmuração.

                                Fabiana Junquilho Marques
Estudo feito para o grupo familiar



• Segunda -  I Co. 13.1-4
• Terça - Cl. 11.13-14
• Quarta - Hb. 4.15-16
• Quinta - I Jo. 1.6-7

• Sexta - Ap. 18.3-6 
• Sábado - Sl. 148.12-13
• Domingo - Ec.12.12-13
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ESTUDO DO CAPÍTULO 8 DO EVANGELHO DE MATEUS (1ª PARTE)

JESUS: O MESTRE DA INCLUSÃO (Mateus 8.1-16)

“Depois do pôr do sol, o povo levou até Jesus muitas pessoas que estavam dominadas por espí-
ritos malignos. E ele, apenas com uma palavra, expulsava os espíritos maus e aos que estavam 

doentes, a todos curou.” (Mateus 8.16)

Jesus é mesmo o mestre da inclusão e da compaixão! Acolhia a todos que dele necessitavam. Com 
forte empatia e misericórdia a todos curava e libertava. No evangelho de Mateus, cap. 8, vers.1-
16, vemos Jesus abordar e ser abordado por três categorias de pessoas que eram socialmente 
excluídas do convívio social.
Jesus não somente os atendeu em seus pedidos, como deles se aproximou, os tocou e deu a eles 
visibilidade diante de uma sociedade marcada pelo preconceito e a exclusão. Ele havia acabado de 
descer do monte, onde pregara seu mais famoso sermão. E ali, diante do mundo real e incrédulo 
colocou em prática tudo aquilo que havia acabado de pregar. Por isso, Mateus diz que “As multi-
dões fi cavam maravilhadas com o seu ensino, porque ele as ensinava como quem tem autoridade, 
e não como os mestres da lei.” (Mateus 7. 28-29)

Um leproso: rejeitado, intocável, por sua enfermidade contagiosa.
“Quando ele desceu do monte, grandes multidões o seguiram. Um leproso, aproximando-se, ado-
rou-o de joelhos e disse: Senhor, se quiseres, podes purifi car-me! Jesus estendeu a mão, tocou 
nele e disse: Quero. Seja purifi cado! Imediatamente ele foi purifi cado da lepra.” (Mateus 8.1-3)

Um centurião: odiado, por ser representante do poder opressor de Roma.
“Entrando Jesus em Cafarnaum, dirigiu-se a ele um centurião, pedindo-lhe ajuda. E disse: Senhor, 
meu servo está em casa, paralítico, em terrível sofrimento. Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo”. (Mateus 
8.5-7)

Um idoso acamado: necessitado de cuidados especiais e de afeto.
“Entrando Jesus na casa de Pedro, viu a sogra deste de cama, com febre. Tomando-a pela mão, a 
febre a deixou, e ela se levantou e começou a servi-lo.” (Mateus 8.14-15)

Assim, sem fazer distinção de classe social ou condição humana, Jesus operava seus sinais diante 
de todos que dEle necessitavam. Não nos chama atenção apenas os milagres que realizava, mas 
a forma como acolhia, dialogava e tocava as pessoas indistintamente.Fazia tudo, como sempre, 
discretamente e em secreto: “Olhe, não conte isso a ninguém...” (Mateus 8.4). E ainda, para provar 
que é possível amar o inimigo, como havia acabado de pregar no Sermão do Monte, atribuiu a 
um estrangeiro, representante da elite dominante, tamanha fé, jamais vista por ele em todo Israel: 
“Digo-lhes a verdade: Não encontrei em Israel ninguém com tamanha fé. Eu lhes digo que muitos 
virão do Oriente e do Ocidente, e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos 
céus.” (Mateus 8.10-11)  
                                          É aqui que entramos na história da salvação.

Bendito seja o Senhor por ter nos acolhido e incluído,
ainda que estrangeiros, para sermos dele. Amém!!

Auditório da Igreja em Vitória | rua Vitalino dos Santos Valadares, nº 125
Santa Luíza. Vitória-ES (Atrás da Polícia Civil da Reta da Penha).

 • ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO

SE
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

TE
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Salmodiar - 17h

QU
A

Grupos Familiares - 19h30

QU
I

SE
X Vigília de Oração - 20h

SÁ
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
              Reunião de Adolescentes - 19h30
2º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
              Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h
              Rede Crer&Ser - 14h30

DO
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h

26/05
Antonio Amaral Neto 3324-6050
Cleonice Menezes Campos         99853-6996
Levi Barbosa Nunes de Deus         99779-9815
27/05
Cristino Soares de Oliveira         99911-2813
29/05
Luis Fabiano Pinheiro Guimarães         99927-0579
Nilzomar Krause         99977-5032
30/05
Mateus Petronetto Chaves         99947-5341
01/06
Benício Almeida Bravin 99501-0811

27/05
Adenilze N. de Deus Gomes  e
Edson Gomes

       98855-8438

Nadiny Schulz Eduardo Cordeiro e
Tiago Lírio Cordeiro 

        98142-0914

29/05
Ruthe Loureiro Luciano e
Laurenir Luciano 

          3097-8745

01/06
Marli Nunes de Deus e
Odilon Fraga de Deus 

        99939-3485
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